
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 
 
 

CARTÓRIO 
3ª a Sábado 

  17h às 18:30h 
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No âmbito do Ano da Fé a nossa paróquia fará uma pere-

grinação a Roma e Assis. Essa viagem da Fé em comunida-

de, que terá lugar de 18 ao 23 de Março 2013, incluirá luga-

res interessantes da Fé. As inscrições estão já abertas até 

15 de Janeiro 2013. Podem dirigir-se ao Prior ou a D. Irene 

Dantas. 

O Santo da semana: Santo Antão 

SITE DA PARÓQUIA 
http://
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IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

- Encontro de LIAM as 17.00 horas no domingo 
13 de Janeiro. 
- Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos 
ocorre dos dias 18 a 25 deste mês. 
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PARTE 1: A PROFISSÃO DA FÉ 
Os que pela fé e pelo Baptismo pertencem a Cristo devem confes-
sar sua fé baptismal diante dos homens. Por isso, o Catecismo 
começa por expor em que consiste a Revelação, pela qual Deus se 
dirige e se doa ao homem, bem como a fé, pela qual o homem 
responde a Deus (Seção 1). O Símbolo da fé resume os dons que 
Deus outorga ao homem como Autor de todo bem, como Reden-
tor, como Santificador, e os articula 
em torno dos "três capítulos" de nosso Baptismo a fé em um só 
Deus: o Pai Todo-Poderoso, o Criador, Jesus Cristo, seu Filho, nosso 
Senhor e Salvador, e o Espírito Santo, na Santa Igreja (Seção II). 
 
Catecismo da Igreja Católica - 10 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

O Filho Unigénito de Deus encarnou 
e fez-Se homem, para nos tornar 
participantes da sua natureza divi-
na. Entre os usos e costumes do 
período natalício, conta-se a troca 
de presentes em sinal de amizade e 
estima. Pois bem! Na Noite de 
Natal, vimos Jesus assumir a nossa 
humanidade, para nos dar a sua 
divindade: ao fazer-Se carne, quis 
dar-Se a Si mesmo aos homens. 
Jesus é o presente maior. Quem 
não consegue dar algo de si mes-
mo, dá sempre demasiado pouco! 
Por vezes, procura-se compensar 
ou substituir com coisas materiais o 
compromisso de nos darmos a nós 
próprios. O mistério da encarnação 
mostra que Deus não procede 
assim; não Se limita a dar-nos coi-
sas, mas quis dar-Se a Si mesmo no 
seu Filho Unigénito. Ele fez-Se ver-
dadeiramente um de nós, para nos 
comunicar a sua própria vida; e fê-

lo, não com a investida de um sobe-
rano que subjuga o mundo com o 
seu poder, mas com a humildade 
dum Menino. Em Jesus, manifesta-
se plenamente o homem ao 
homem.  
Uma cordial saudação a todos os 
peregrinos de língua portuguesa, a 
quem agradeço a presença e desejo 
a riqueza imensa e inesgotável que 
é Cristo, o Deus feito homem. 
Revesti-vos de Cristo! E, com Ele, o 
vosso Ano Novo não poderá deixar 
de ser feliz. Sobre vós e vossas 
famílias, desça a minha Bênção. 

PAPA BENTO XVI                            

AUDIÊNCIA GERAL             
 Quarta-feira, 9 de Janeiro de 2013 
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2013 
 

“E do Céu fez-se ouvir uma voz: «Tu és o meu Filho muito amado: em Ti pus 
toda a minha complacência”   

Festa do Batismo do Senhor - Ano C   

http://www.paroquiadetires.org/


Acreditar é viver uma vida 
nova 
 
8. Na peregrinação da fé é 
fundamental tomar a sério os 
mandamentos, isto é, o cami-
nho que o Senhor indica 
àqueles que O seguem. Vive-
mos num tempo em que facil-
mente se relativizam os man-
damentos, contrapondo a 
nossa liberdade à Palavra de 
Deus, que encontra eco 
actualizado na palavra da 
Igreja. Viver o Ano da Fé exige 
de nós a coragem de praticar 
os mandamentos. Eles são o 
caminho da caridade, e não 
há fé viva sem caridade. 
O amor do próximo é um 
caminho seguro e ao nosso 
alcance para o amor de Deus. 
O nosso amor aos nossos 
irmãos é a encarnação do 
amor com que Deus os ama. 
Os mandamentos de Deus 
convidam-nos, antes de mais, 

a valorizar a nossa vocação de 
comunhão. Na família, Igreja 
doméstica, célula base da 
Igreja comunhão de amor. O 
amor dos esposos, o amor 
dos pais aos seus filhos e des-
tes aos seus pais, que encon-
tra a sua força no sacramento 
do matrimónio. O amor fami-
liar encontra a sua principal 
expressão no amor casto de 
um coração puro. A castidade 
não é a negação da sexualida-
de, mas a sua vivência, que 
não é desligável da ternura 
que exprime sempre a beleza 
do amor generoso. A sexuali-
dade é um dinamismo de 
dom e de procura do bem dos 
outros. Quando é vivida como 
busca egoísta do prazer, não 
exprime o amor e pode tornar
-se em violência e desrespeito 
pela dignidade do outro. O 
respeito pela vida, a própria e 
a dos outros, nada fazendo 
que a agrida ou prejudique. O 

Vamos ler em etapas: 
 
A CARTA PASTORAL DO CARDEAL-PATRIARCA À IGREJA DE LISBOA 
POR OCASIÃO DA ABERTURA DIOCESANA DO ANO DA FÉ 

Plano Semanal - 2012 | 2013 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

Tires 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Baptismos 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/
Legião de 

Maria  Tires 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 

p/
Baptismo 

 
Grupo Bíblico/

Legião de 
Maria Tires 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

amor à verdade, não cons-
truindo a vida sobre mentiras 
ou meias verdades. Cristo é a 
verdade e procurá-la é ir ao 
encontro do Senhor. Não ter o 
coração demasiadamente 
apegado aos bens materiais, o 
que afasta o nosso coração 
dos bens definitivos e nos 

afasta da alegria do dom e da 
partilha. 
Tudo isto são expressões de 
quem ama a Deus, amando o 
seu próximo. A caridade fra-
terna, nas circunstâncias con-
cretas da nossa sociedade, é 
um chamamento exigente na 
nossa peregrinação da fé. 


